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A Quinta Renda de Pedro Victor Brandão é a re-
alidade cotidiana de paraísos fiscais disfarçada 
em narrativa de ficção. Os cinco relatos de via-
gem traçam um percurso: da excentricidade ur-
banística dos arranha-céus estilo Dubai ao cen-
tro histórico higienizado, quase cenográfico, em 
uma cidade de paisagem construída por multi-
nacional brasileira de fontes não muito declara-
das. Atualmente, é o maior parque de diversão 
da supra elite internacional das Américas. Ao 
olhar do turista sarcástico, o Panamá bem pode-
ria ser uma longa cena de filme (de qualquer gê-
nero) ou até uma simulação de jogos de realida-
de, porém os escritos de Pedro Victor e o olhar 
atento da câmera companheira de nome Cyn-
thia nos dão ferramentas críticas para localizar 
este país como uma das chaves fundamentais, 
a fim de entender o sistema do capital e as di-
retrizes econômicas em toda a América Latina. 

Beatriz Lemos
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Introdução

Este livro reúne os relatos escritos e visuais 
produzidos durante a residência autônoma pro-
posta a mim por Beatriz Lemos na Cidade do Pa-
namá, dentro do projeto Lastro – Intercâmbios 
Livres em Arte. Em 2015 o projeto completou 
10 anos e Beatriz articulou uma série de visitas 
entre os países da América Central que ainda 
não faziam parte do projeto.  A etapa Lastro 
Centroamérica foi iniciada por essa nossa visita 
no Panamá, de 8 a 26 de março. 

A pesquisa realizada definiu-se entre quatro 
palavras-chave: economia, especulação, con-
travigilância e desenvolvimento urbano, con-
siderando a paisagem política do país algumas 
semanas antes da Cúpula das Américas, assim 
como a presença da multinacional brasileira 
Odebrecht na maioria das obras de infraestru-
tura urbana no país. O título A Quinta Renda 
alude ao processo de devolução do controle do 
Canal do Panamá, em 1999, aos panamenhos, 
entre outras coincidências. 
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I
De imediato, o que se vê é uma demonstra-

ção tácita do urbanismo capitalizado, revelado 
como se fosse um jogo, onde certa elite aplica 
conceitos de sociabilidade, mobilidade e acul-
turação através de um desenvolvimento urbano 
forçado. Mas há mais em jogo, além de um Ma-
racanã (Maracanito) e de uma estação de metrô 
Pan de Azúcar.  Viadutos, parques públicos, es-
tradas, metrô, edificios. A Cidade do Panamá 
parece toda se mover pelos contratos da holding 
brasileira Odebrecht. 

A estranha paridade do dólar americano 
com a balboa panamenha nos faz pensar na 
dinâmica virtual do dinheiro que se materializa 
em operações especulativas tão colossais quan-
to os prédios de 90 andares. O acesso ao crédito 
no país não parou de crescer, desde a retomada 
do controle sobre o canal, em 1999, quando a 
última bandeira americana foi retirada do posto 
Miraflores.

A Beatriz volta e meia se encontra nas ima-
gens de Cynthia Costera V, a câmera companhei-
ra fiel – nosso animal programável. Tentamos 

imaginar o que faríamos se estivéssemos aqui 
naquelas três semanas livres do Estado colom-
biano e ante ao desígnio de um território de 
diversão e lucro estadounidense. Ou melhor, se 
Cynthia estivesse aqui até 1999, como escudeira 
de Jamirez, o taxista que conhecemos anteon-
tem na porta do Hotel Boate Café e nos deu a 
dica do terraço no sexagésimo segundo andar, 
onde poderíamos subir em uma das torres-in-
ventário.

Cynthia foi batizada em homenagem à Cinta 
Costera IV, obra ainda não licitada, mas que de-
verá ter sido inaugurada ao final de 2017, unin-
do as regiões Punta Paitilla e Punta Pacífica para 
conectá-las ao Corredor Sur.  É curioso notar que 
as vigas roubadas da Perimetral carioca podem 
ter vindo de navio Porto Maravilha afora para 
cinturar o centro histórico El Casco Viejo, locali-
dades quase seis mil quilômetros distantes uma 
da outra. 

O Pedro utiliza essa armadilha fotográfica 
para animais em atitude suspeita, colocando o 
ato fotográfico num anexo corporal comandado 
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com infravermelho. Retratos distorcidos de uma 
realidade constituída de artifícios sustentados 
por investidores muito tolerantes ao risco. Um 
certo espião de si próprio entra em cena, produ-
zindo milhares de imagens com data, hora e lua. 

Inevitavelmente interpretados como turistas 
(não se pode entrar no Panamá sem uma passa-
gem com data de saída ou trânsito), percebemos 
vários entrelaçamentos nas redes de corrupção 
que, aos poucos, tem sua opacidade transfor-
mada. Não é muito possível esconder que um 
prédio de 94 andares (sendo que 80% estão 
vazios) está diretamente ligado à segurança fi-
nanceira de cartéis de drogas, remédios, armas, 
e caixas dois de empresários e políticos em meio 
a legislações muito flexíveis. As listas de escân-
dalos já não impressionam a ninguém mais. A 
Odebrecht teve nos últimos dez anos contratos 
que somam a quantia de 8,5 bilhões de dólares. 
Ainda depois da prisão do executivo Marcelo 
Odebrecht, em junho de 2015, a empresa segue 
levando licitações adiante, como a construção 
da linha 2 do metrô da Cidade do Panamá, além 

da completa reconstrução da cidade de Colón, 
na costa atlântica. 

A construção mais bizarra, visível de quase 
todos os pontos da cidade é a Cinta Costera III. 
Inicialmente planejada para que fosse um túnel 
com o objetivo de desafogar o trânsito do cen-
tro histórico, a obra acabou virando um viaduto 
marítimo de 780 milhões de dólares que blo-
queia a linha do horizonte e, segundo algumas 
organizações da sociedade civil, coloca em che-
que o status de patrimônio histórico concedido 
à região pela UNESCO.  Entre os sobrepreços e 
o desvirtuamento da obra, há outros agravantes 
ambientais e sociais. O último beneficiário aca-
ba sendo o mercado imobiliário que se valoriza 
com a eficácia desenvolvimentista deste tipo de 
projeto. 

A ideia de que uma empresa consorciada 
possa praticamente sequestrar um estado não 
parece tão distante quando nos damos conta 
do imenso grau de desigualdade presente nesse 
cenário de pretenso desenvolvimento. Finan-
ciamentos de campanhas políticas parecem 
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ter garantindo o lugar da Odebrecht em várias 
licitações, num modelo de parceria público-pri-
vada que provavelmente irá causar a desestabili-
zação política e econômica de vários setores da 
sociedade nos próximos anos pelo continente 
americano. 

Talvez tenhamos descido no aeroporto de 
algum simulador virtual de vida em sociedade 
especulativa…
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II
Tais simuladores reproduzem fenômenos e 

sensações que na realidade ocorrem numa situ-
ação de sombra, diante de outro tipo de fonte 
de luz. Imaginem qualquer coisa juntos: um 
ambiente virtual quadridimensional, em escala 
pós-humana, criado com o intuito de não só 
imitar a realidade, mas de projetar realidades 
tridimensionais-sombra mais que perfeitas. 
Uma projeção de real especulado vem então à 
tona diante de arranha-céus com personalida-
des próprias disputando o espaço com instância 
crítica afiada e que, espremidos lado a lado, só 
lhes resta a contemplação forçada para a Cinta 
Costera IV. 

Se autoconstroem por impressoras em modo 
rascunho, com pouca tinta mesmo. Mas ainda 
assim, ao serem finalizadas, essas torres se man-
tém de pé contra tufões e corsários (usam mui-
tos cofres de senhas telepáticas, cerca de vinte 
por andar, menos os andares vazios); e cada uma 
recebe uma estação de conexão 4D para trans-
mutação ao meta-universo de valores, recursos, 
contratos e capitais, superando certas barreiras 

de posicionalidade. Novos exploradores já admi-
tem um portal que projete sombras 4D de uma 
realidade 5D. Elxs são artistas-pesquisadorxs-
-autores-curandeirxs-curadorxs e chamam esse 
portal de A Quinta Renda. Observam as estações 
comunicacionais há algum tempo e sabem exa-
tamente como as frequências trafegam por for-
mas-topo. Pirâmides, do tipo illuminati, lanças 
fálicas, chifres de unicórnios espiralados, vidros 
e luzes cromoterápicas (violeta e dourado) para 
equilíbrio, ancoramento teológico e normati-
vidade de condutas sociais; além de portarias 
inspiradas na Grécia Antiga e outras referências 
àquela outra História da Arte.

A F&F Revolution Tower unifica o requinte de 
Ascanio MMM ao cinetismo de Cruz Diez e, de 
longe, vibra desconcertâncias a cada nova onda 
de calor. A transmutação de energia 4D é cuida-
dosamente realizada pelo Servicio de Protección 
Institucional - orgão público que opera por uni-
dades móveis distribuídas por mar e terra diante 
da Cinta Costera I, da Cinta Costera II, da Cinta 
Costera III, da Cinta Costera IV e da Cinta Cos-
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tera V (em fase de licitação).  Todos os animais 
substituídos por essas vírgulas de desenvolvi-
mento urbano ficam aos cuidados do Instituto 
Smithsonian de Investigaciones Tropicales, em 
amostras congeladas, com sede perto do bosque 
dos veados, no Cerro Ancón. E na subida desse 
morro parece que de fato um portal-casa, ainda 
a ser checado.
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III
“El lavado de dinero no es algo que nos preo-

cupa. Hemos ganado en dólares estadouniden-
ses y tiene una democracia suficiente, ¿sabes? No 
sé debe hacer escándalos de impuestos mientras 
que se puede trabajar. 

El imaginario del nativo de Panamá es algo 
que golpea la ciudad para el turista. A quien no 
le molesta, eso tiene sentido. Pero eso, como un 
país turístico, bueno, es como... No es bueno! 
Pronto, pronto no van a sacar la gente de los ho-
gares. Pero en el futuro, sí, van sacar a todo. Este 
proyecto ya está viejo.  Por ejemplo, el alrededor 
de Casco Antiguo va abajo. La reforma del mer-
cado de mariscos. Reforma del centro comercial. 
Reforma de la autovía y paseos públicos. Como 
zona turística, se tendrá que ir caminando, a 
consumir apropiadamente. En una zona turística 
no es correcto que los carros pasen, por causa de las 
estructuras, que son muy viejas, pero que ahora se 
apoyan en estructuras nuevas, más modernas, que 
pueden manejar las fachadas con una plancha de 
plomo, así como que por el mismo frente, apoyan-
do el peso de la estructura antigua. 

“Lo que se pasa es que en Panamá, las perso-
nalidades no toman importancia de escándalos. 
El panameño no se centra en lo que el gobier-
no hace o no hace. No me tengo que estar es-
cuchando escándalo, porque el escándalo no me 
da plata. No me da ningún billete para mí, mi 
hijo, mi hija, para mi esposa. El dólar y la zona 
libre de Colón, muchas cosas....

“Un alto nivel de corrupción, pero las obras 
son buenas, parece... Creo que es un riesgo 
aceptable cuando se gana en dólares estadouni-
denses, mira.. Frutas en dólares, los bananos en 
dólares estadounidenses, jugando con Balboa. 
Odebrecht es la compañía  más poderosa de Pa-
namá. Es fuerte. Muy fuerte.

“Sabemos lo básico, al menos las preguntas 
que nos hacen, sabemos responder a ustedes, 
¿de acuerdo? De España hasta Colombia el fac-
tor dinero no existía. La gente estaba focada 
en vivir el lugar. Había el cambio. Después del 
intercambio o trueques, las monedas comenza-
ron a entrar. El Medio fue una moneda absurda, 
podría doblar con la mano. No era importante 
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el dinero. El Medio valía la mitad de un centa-
vo, algo que no tenía ningún valor. Pero con el 
Medio, se podría comprar carne, arroz, pollo, 
huevo, frijoles ... Con el Medió ... Era una sim-
bología. Me diste el medio, yo te doy comida. 
Los gringos  traen sus monedas y Panamá se en-
globa. Y hoy los panameños están guiados por la 
aculturación americana. Tenemos la redacción 
en el borde de la boca.

- ¡Hey! ¿Tu mamá está ahí?
- Is.
“Panamá es una mezcla de la cultura .... El 

africano y el indio sabían cómo hacer las cosas 
para bromear en serio la España, como en las 
Islas Salomón. Yo no creo en los genes. No hay 
gen para la raza. Tuve que buscar las raíces para 
enseñar a mis hijos. De dónde viene ya dónde 
va, mi hijo. No puede seguir sin identidad. Soy 
panameño y soy chocolate”.

Jamirez, taxista, 38.





36 37

IV
O portal A Quinta Renda revela-se como 

verdadeiro e sua entrada aparece atrás do esta-
cionamento dos órgãos judiciais, localizados no 
Cerro Ancón, onde ficam as ruínas dos fóruns 
de justiça, de prossecução e de insolvência. Lá 
os autores se hospedam por 10 dias e passam a 
frequentar as aulas virtuais auto-orientadas. As 
aulas se concretizam como um processo onde 
futuros imaginários são projetados no presente. 
As apresentações às vezes trazem perspectivas 
bizarras, mas que intuem para um portal de su-
peração, por onde a imaginação concreta deslo-
ca o olhar para outras formas de vida. 

As linhas a seguir trazem a experiência de 
uma das aulas, que se realiza como um ambiente 
fragmentado e sensível ao toque. Cada objeto da 
aula dispara uma visão. Um vaporizador Volcano 
mostra reservas de petróleo sendo injetadas de 
volta na terra. Depois da total desvalorização 
do líquido negro, durante a década de 2010, 
cientistas encontraram essa solução temporária 
para que a crosta terrestre parasse de se vingar. 
Um telefone público movido a fichas aponta 

para uma visão de trabalho em que o capital não 
passa do índice de avaliação num sistema de re-
putação.

Um ranking mundial passa a determinar 
quem recebe frações de meteoritos valiosos 
que são minerados por duas empresas estatais-
-globais responsáveis pela distribuição de uma 
renda universal. Os saldos são liberados via 
contrato inteligente na blockchain. Um pacote 
de uvas dolarizadas sem caroço emite um som: 
anuncia-se que a Exposição Mundial de 2025 
acontecerá no Panamá, mesmo. O Canal HKND 
da Nicarágua terá se tornado a maior rota co-
mercial do mundo.

Em um acordo multilateral firmado duran-
te uma das muitas conferências especulativas 
ocorridas no ano de 2020, em Dubai, fica esta-
belecido que o Canal do Panamá se transforma-
rá em uma imensa área de lazer, com um projeto 
de revitalização inédito, a ser implementado 
pela Odebrecht Entretenimentos S.A. O Lago da 
Nicarágua, que uma vez foi a maior reserva de 
água da América Central, se tornou um imenso 
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armazém de contêineres flutuantes que pres-
cindem da força humana para navegar, evitando 
desastres sociais. Perto das uvas há duas cartas 
de um oráculo animal que parecem se mexer 
sozinhas. Os autores voltam sua atenção para 
elas. De um lado, a imagem de uma preguiça, 
simbolizando a conexão dos vivos com o cos-
mos. Ela realiza a ativação de poderes psíquicos 
e mediúnicos. De outro lado, um leopardo. Ele é 
a ativação do instinto criativo e subconsciente, 
conseguindo compreender os espectros som-
brios daqueles que o cercam. Os dois animais 
aprendem juntos a traçar uma rota de fuga para 
a arca sair do labirinto de vidro de 18 saídas (que 
na verdade é o shopping Albrook, palco de vá-
rias batalhas consumistas) e numa das noites 
de conversas eles ajudam os autores a emitir 
cartões-postais-enigma que contém chaves de 
acesso para o escape. 

E dentro de um dos discos rígidos da sala 
de aula encontra-se uma caneta preparada 
com ponta de LED, presente do prefeito do 
Oeste distante. Quando acionada, revela algo 

surpreendente com sua projeção de luz ofus-
cante. Começa a ser reportada a emergência de 
um quinto poder, uma época de transparência 
radical na qual todos os seres interconectados 
tornam fiscais-espiões, podendo interferir nas 
projeções-sombra que se materializam nas for-
mas-topo, sem uma autoridade central, como 
se não houvesse mais nada para esconder. Jun-
to a essa conjuntura é mostrada a paisagem de 
inverno do quinto superciclo econômico. A In-
ternet parece já não ser mais necessária (porque 
outras redes mais seguras foram costuradas) e 
robôs são responsáveis por todo um fluxo de 
spams, de fábricas de likes e novos instrumentos 
de guerra que são muito mais eficientes que os 
ataques pela terra, pelo mar, ar e pelo espaço 
sideral. Um vento quente de El Niño vem, nesse 
momento, do Pacífico criando a atmosfera desse 
quinto campo de batalha. A caneta escreve sozi-
nha o nome de um documento:

07PANAMA255_a













50 51

V
Date:

Original Classification:
Handling Restrictions:

Executive Order:
TAGS:

Enclosure:
Office Origin:
Office Action:

From:
To:

2007 February 21, 20:29 
(Wednesday)
SECRET
-- Not Assigned --
-- Not Assigned --
ECON - Economic Affairs-
-Economic Conditions, 
Trends and Potential | 
EFIN - Economic Affairs-
-Financial and Monetary 
Affairs | EINV - Economic 
Affairs--Investments; Foreign 
Investments | ETRD - 
Economic Affairs--Foreign 
Trade | KCRM - Criminal 
Activity
-- Not Assigned --
-- N/A or Blank --
-- N/A or Blank --
Panama Panama City
Central Intelligence 
Agency | Defense 
Intelligence Agency 
| Department of the 
Treasury | RUEABND 
DEA | Secretary of State

MONEY LAUNDERING & PANAMA’S 
REAL ESTATE INDUSTRY

Canonical ID:
Current Classification:

Character Count:
Locator:

Concepts:

Type:
Archive Status:

Markings:

07PANAMA255_a
SECRET
12460
TEXT ONLINE
-- Not Assigned --

TE - Telegram (cable)
-- Not Assigned --
-- Not Assigned --



52 53

REF: A. 2006 PANAMA 1793 
     B. 2006 PANAMA 1820 
     C. 2006 PANAMA 2106 
 
Classified By: DCM L. Arreaga for reasons 1.4 (b) 
and (d) 
 
1. (SBU) SUMMARY.  Panama’s construction 
boom, prevalence of offshore corporations, and 
status as a regional financial center provide a 
conducive environment for money laundering.  
Amid speculation as to the source of financing 
and demand for Panama’s real estate boom, a re-
view of information available at post indicates 
that several current developers have a history of 
criminal activity or criminal associations.  Simi-
larly, periodic arrests of high profile drug traf-
fickers ultimately reveal substantial real estate 
holdings by criminal organizations.  Panama’s 
Ministry of Industry and Commerce and mem-
bers of the real estate industry profess an inabili-
ty to effectively monitor real estate construction 
or sales for the incidence of money laundering 
although once identified, Panamanian law en-
forcement can effectively seize assets acquired 

through criminal activity.  Ultimately, real esta-
te projects financed by the proceeds of criminal 
activity distort the market for legitimate deve-
lopers and create excess supply which may be 
why 20,000 luxury apartments are projected to 
be available in Panama City between now and 
2010. 
 
--------------------------- 
SUPPLY DOESN’T EQUAL DEMAND 
--------------------------- 
2. (U) According to Panama’s Tourism Ministry 
(IPAT), there are 161 buildings under construc-
tion in Panama City with another 55 approved 
waiting to start construction.  In the interior 
of Panama, over 30 multi unit housing develo-
pments are in progress.  Real estate marketing 
company, Prima Panama, published a survey 
identifying 177 Panama City buildings in cons-
truction with an estimated total value of $5 
billion.  They estimate $7 to $10 billion in real 
estate projects in the interior.  The projected 
value of the real estate development market in 
Panama currently exceeds that of the Canal Ex-
pansion.  Real estate industry representatives 
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who are members of the American Chamber of 
Commerce stated the current demand for lu-
xury apartments in Panama is being fueled by 
speculation and they cannot substantiate the 
source of occupants for the projected 20,000 or 
more units currently scheduled to be available 
by 2010 (Ref C). 
 
---------------------- 
SOME OF THE DEVELOPERS 
---------------------- 
3. (SBU) Ministry of Industry and Commerce 
National Director Henry Acevedo and Real Es-
tate Director Lizbeth de Hornas told Econoff 
they had no budget to properly regulate the Real 
Estate industry.  Acevedo said, if he did, his first 
priority would be investigating who are behind 
Panama’s new high rise buildings.  Econoff was 
able to identify approximately 23 developers 
who account for 122 of 177 Panama City high 
rise projects.  A review of information availab-
le at post indicates that several of them have a 
history of criminal activity or criminal associa-
tions: 
 

(S/NF) BTESH & VIRZI (15 buildings) officer Fe-
lipe Alejandro Virzi Lopez is a former second Vi-
ce-President of Panama during the Perez Balla-
dares administration and associated with the 
security agency owned by recently arrested Co-
lombian narcotics trafficker Pablo Rayo Monta-
no.  In 2000, Virzi was reportedly a partner in 
the drug trafficking network of Mario Villanue-
va, the former governor of Quintana Roo, Mexi-
co who reportedly stayed at Virzi’s house in Pa-
nama while evading pursuit of criminal charges.  
Media reports allege Virzi raised money for for-
mer Panamanian President Ernesto Perez Balla-
dares’ 1994 presidential campaign from Colom-
bian narcotics trafficker Jose Castrellon Henao.  
Henao was subsequently arrested in 1996 and 
transferred to the US for trial. 

(S/NF) MAJOR RESORT DEVELOPER (5 buil-
dings) A well-known property company in Pa-
nama with holdings that include the several 
major hotels as well as other commercial and 
residential sites.  The owner is alleged to utilize 
sources of capital other than recognized finan-
cial institutions for his real estate projects. 
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 (S/NF) GRUPO F (Panama Canal Village - major 
development of hotels, restaurants and shops at 
the Amador Causeway/entrance to the Panama 
Canal).  Grupo F owner, Jean Ibrahim Fegha-
li Waked (Jean Figali) is an established money 
launderer.  Reliable information indicates a long 
history of money laundering in Panama and Co-
lombia since the early 1990’s as a lieutenant of 
now deceased Colombian druglord Pablo Esco-
bar. 
 
(S/NF) INMOBILIARIA PACIFIC HILLS (5 buil-
dings).  In the mid-1990’s, Inmobiliaria Pacific 
Hills officer Edmundo Esses also worked for 
Condominio Los Delfines S.A., a company par-
tially owned by Castrellon Henao.  When Cas-
trellon Henao was arrested in Panama in 1996, 
he was found with documents showing the pur-
chase of apartments from Inmobiliaria Pacifica 
Hills, which was represented by current com-
pany president Jose Edmund Esses in the tran-
saction. 
 
(S/NF) PROVIVIENDAS (2 buildings).  All three 
company officers are employees of a leading 

Panamanian law firm which routinely provides 
resident agents and/or nominee directors for 
hundreds of S.A. companies (Anonymous Socie-
ties).  In multiple instances of Panamanian S.A. 
companies investigated for narcotics trafficking 
and terrorist financing, employees of this law 
firm are listed as the resident agent or nominee 
director(s) on the Public Registry. 
 
------------------ 
SOME OF THE BUYERS 
------------------ 
4. (U)  The October 2006 dismantling of the 
drug trafficking organization allegedly led by 
David Viteri and his attorney, Juan Messina, re-
sulted in the identification of Maria de los An-
geles Hernandez Castro, 74 and her husband, 
88 who allegedly laundered $10 million over the 
last 5 years through real estate loans and pur-
chases. Their son, Emir Castro, is currently in 
custody as an alleged member of the drug gang.  
At the time of her arrest, she was allegedly in 
possession of up to $2 million in cash and assets, 
including a bank account belonging to Juan 
Messina registered in her name.  Among the al-
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leged transactions were payments to the owner 
of Panama’s Ice Tower, Saul Fashka.  The Ice 
Tower development is planned to be the world’s 
largest residential tower. 
 
5. (U) “Narcograndma” as the press dubbed her, 
maintains her innocence, stating the money 
and assets in her name (and that of her hus-
band), are the result of 50 years of work.  The 
Prosecutor in charge of the investigation, Jose 
Abel Almengor, refutes these statements, saying 
the transactions and balances indicate the accu-
mulation of cash and assets all in the last five 
years and not consistent with the level of busi-
ness activity by the senior citizens.  Comment: 
It is unlikely the Hernandez’s will be prosecuted 
as the Panamanian judicial code prohibits the 
detention of persons over the age of 65. 
 
6. (U) Panama’s La Prensa front page on Decem-
ber 22 reported the arrest of Isaac Btesh (no re-
lation to Btesh of Btesh & Virzi) for alleged drug 
trafficking.  Although Mr. Btesh had no bank 
accounts, credit cards or reported income, he 
was in legal possession of 3 luxury apartments, 5 

commercial units, a ranch in Panama’s interior, 
two Lexus SUV’s and a jewelry store with an in-
ventory estimated at $1.65 million USD.  One of 
the apartments allegedly owned by Btesh and 
pictured prominently in the report is in a buil-
ding where Embassy personnel currently reside.  
Btesh reportedly served 40  months during the 
mid-1990’s in U.S. custody for drug offenses in 
Louisiana. 
 
---------------- 
LEAKY REGULATION 
---------------- 
7. (U) Real estate brokers in Panama City told 
Econasst that 90% of residential property is 
purchased in the name of a company.  Because 
of Panama’s corporation law (Refs A & B), the 
real estate broker is unlikely to know the ulti-
mate owner.  Real Estate Industry Association 
(ACOBIR) President Elda Sanson acknowledged 
that the industry did not have a rigorous “know 
your client” process but that those property 
purchases involving a local mortgage were hea-
vily scrutinized by the mortgaging bank. 
 



60 61

8.(SBU) Sanson told Econasst that the majo-
rity of down payments are made by cash or 
credit card and real estate agents are aware of 
the requirement to report cash payments over 
$10,000 to the Financial Analysis Unit and on 
a monthly basis to the Ministry of Industry and 
Commerce (MICI).  However, Acevedo told 
Econoff that in reviewing the available monthly 
reports, he was unable to locate a single report 
of a cash payment of $10,000 reported to MICI 
by the industry. 
 
9. (U) Inquiries with a developer/architect con-
tact revealed that there is no requirement du-
ring the construction permit process to disclose 
whether a construction project is financed and 
if so, by whom and for how much.  To obtain the 
necessary permits, the cost of the project and 
the open/closed areas are submitted, followed 
by the original plans.  The permit is ultimately 
issued to the construction company and not the 
developer.  Further, buyers and/or the amounts 
paid for land and/or single apartments/homes 
in Panama are not publicly available from any 
government agency. 

10. (U)  Executive Decree 39 (November 2006) 
stipulates that the real estate company, not the 
sales agent, is required to report cash transac-
tions of $10,000 or more.  Sanson told Econasst 
that they are proposing legislation containing 
standard guidelines and a form for use by Real 
Estate agents in performing due diligence on 
their customer.  She stated this proposal inclu-
des the requirement that individual agents must 
report cash transactions above $10,000.  Sanson 
further stated that ACOBIR conducted training 
and requested assistance from the Financial 
Analysis Unit (UAF) to improve the reporting 
of cash transactions but claims ACOBIR did not 
receive any substantive support. 
 
------------- 
ASSET SEIZURE 
------------- 
11.(U) Once located, assets acquired in relation 
to drug trafficking or other criminal offenses 
can be seized by the applicable authority.  For 
drug related offenses, the prosecutor’s office re-
tains possession of the assets for the duration 
of the trial.  Assets which can be used or leased, 
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such as vehicles and property, can be, under the 
supervision of the prosecutor’s office who is res-
ponsible for the proper maintenance and care 
of the items.  If the accused is found innocent, 
the assets are returned or the equivalent market 
value.  If the accused is found guilty, the assets 
are turned over the National Commission for 
the Prevention of Drug Crimes (CONAPRED).  
CONAPRED is authorized to use or liquidate 
the assets to support drug prevention, rehabili-
tation and enforcement programs. According to 
a former drug prosecutor, CONAPRED received 
$4.6 million in cash and assets in 2006 and the 
total assets in custody related to cases currently 
in trial, is $29 million. 
 
12. (U)  Assets seized in relation to other crimi-
nal offenses are under the custody of the jud-
ge(s) assigned to the cases for the duration of 
the trial.  The assets can be used or leased du-
ring the trial but the proper maintenance and 
care of the items is required.  If the accused is 
found guilty, the assets can be used or liquida-
ted by the state and the proceeds go to the ge-
neral treasury. 

------- 
COMMENT 
------- 
13. (SBU) The regulatory environment in Pana-
ma inhibits the detection of money laundering 
in either the construction or the purchase of 
real estate.  The apprehension of the criminal 
leads to the identification of ill-gotten gain and 
not the other way around.  The current numbers 
indicate that the real estate market in Panama 
should experience a significant correction and 
indeed, the first major project to be canceled 
was announced the first week in January, Pala-
cio la Bahia on Panama City’s main thoroughfa-
re, Balboa Avenue.  Additional canceled projects 
as well as incomplete occupancy and decreasing 
prices are anticipated.  However, the full impact 
may be softened, depending on the proportion 
of the real estate development and sales sustai-
ned by money laundering and therefore imper-
vious to the need to demonstrate profitability. 

Eaton
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